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môr de Candace, Rainha dos Ethio-

pes, o qual estava posto sobre todos

seus thesouros, e a adorar viéra a Je

rusalem ;

28 E tornava, e assentado em seu

carro, l\a ao Propheta Isaias.

.29 E disse o Espirito a Philippe :

Chega-te, e ajunta-te a este carro.

30 E correndo Philippe, ouvio que

lia ao Propheta Isaias, e disse : mas

entendes tu o que lês *

31 E elle disse : e como poderia, se

alguem me não ensinasse ! e rogou a

Philippe que subisse, e com elle se

assentasse.

32 E o lugar da Escritura que lia

era este : Como ovelha foi levado ao

matadouro, e como o cordeiro está

mudo diante do que o tosquia, as

sim sua boca não abrio.

33 Em seu abatimento foi seu juizo

tirado ; e sua geração quem a con

tará? porque da terra sua vida he ti

rada.

34 E respondendo o Eunucho a Phi

lippe, disse : Rogo-te, de quem diz

isto o Propheta 1 de si mesmo, ou de

outro alguem ?

35 E abrindo Philippe sua boca, e

começando desta Escritura, evange-

lizou-ihe Jesus.

36 E indo elles caminhando, chegá

rão a huma certa agua ; e disse o

Eunucho : eis aqui agua ; que me

impede ser baptizado ?

37 E Philippe disse : Se crês de to

do coração, licito he. E respondendo

elle. disse : Creio que Jesu-Christo he

o Filho de Deos.

38 E mandou parar o carro : e descé

rão ambos á agua, assim Philippe,

como o Eunucho ; e o baptizou.

39 E como subirão da agua, o Espi

rito do Senhor arrebatou a Philippe,

e não o vio mais o Eunucho, e foi seu

caminho gozoso.

4 0 Mas Philippe se achou em Azoto ;

e indo passando pela terra, annuncia-

va o Evangelho em todas as cidades,

até que veio a Cesarea.

E

CAPITULO IX.

SAULO, assoprando ainda amea

ças e mortes contra os discipulos

*°rt 65

do Senhor, foi ao Principe dos Sacer

dotes.

2 E pedio-lhe cartas para Damasco,

para as Synagogas, para que se achas

se alguns deste caminho, assim ho

mens como mulheres, os trouxesse

prezos a Jerusalem.

3 E indo ja de caminho aconteceo,

que chegando perto de Damasco, su

bitamente o cercou hum resplandor

de luz do ceo.

4 E cahindo em terra, ouvio huma

voz que lhe dizia : Saulo, Saulo, por

que me persegues?

5 E elle disse : Quem es Senhor ? E

disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem

tu persegues. Dura cousa te he dar

couces contra os aguilhoens.

6 E elle tremendo, e atonito disse :

Senhor, que queres que faça 1 e o Se

nhor lhe disse : Levanta-te, e entra

na cidade, e dir-se-te-ha ali o que te

convém fazer.

7 E os varoens que de caminho ião

com elle, parárão atonitos, ouvindo

bem a voz, porém não vendo a nin

guem.

8 E levantou-se Saulo da terra, e

abrindo seus olhos, não via a nin

guem. E guiando-o pela mão, levá-

rão-o a Damasco.

9 E esteve tres dias sem ver ; e não

comeo, nem bebeo.

10 E havia em Damasco hum certo

discipulo, por nome Ananias; e dis-

se-lhe o Senhor em visão: Ananias;

e elle respondeo : eis me aqui, Se

nhor.

1 1 E o Senhor lhe disse : Levanta-te,

e vai á rua chamada a Direita, e per

gunta em casa de Judas por hum

chamado, Saulo, de Tarso ; porque

vés aqui que óra.

12 E tem visto em visão, que hum

varão, por nome Ananias, entrava, e

sobre elle punha a mão, para que tor

nasse a ver.

13 E respondeo Ananias : Senhor, a

muitos deste varão ouvi, quantos ma

les tem feito a teus santos em Jerusa

lem.

14 E aqui tem poder dos Principes

dos Sacerdotes, para prender a todos

os que invocão teu nome.

15 Porém o Senhor lhe disse : vai,
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porque vaso escolhido me he este. pa

ra levar meu nome diante das Gentes,

e dos Reis, e dos lillios de Israel.

16 Porque eu lhe mostrarei, quanto

padecer deva por meu nome.

17 E foi Anai lias e entrou na casa, e

pondo as mãos sobre elle, disse : Saulo

irmão, o Senhor {convém a saber, Jesus,

que no caminho, por onde vinhas, te

appareceo,) me enviou, para que tor

nes a ver, e sejas cheio do Espirito

Santo.

18 E logo lhe cahirão dos olhos como

escamas, e recebeo logo a vista, e le-

vantando-se, foi baptizado.

19 E como comeo, ficou confortado.

E esteve Saulo alguns dias com os

discipulos, que estavão em Damasco.

20 E logo nas Synagogas prégava a

Christo, que aquelle era o Filho de

Deos.

21 E todos os que o onvião, estavão

atonitos, e dizião : não he este aquelle

que em Jerusalem assolava aos que

iuvocavão este nome? e a isso veio

aqui, para os levar presos aos Princi

pes dos Sacerdotes ?

22 Mas Saulo muito mais se esforça

va, e confundia aos Judeos que habi-

tavão em Damasco, provando que

aquelle era o Christo.

23 E como passarão muitos dias, ti-

vórão os Judeos entre si conselho pa

ra o matarem.

24 Mas suas ciladas viérão á noticia

de Saulo ; e elles guardavão as portas,

assim de dia como de noite, para o

poderem matar.

25 Porém tomando-o os discipulos

de noite, o guindárão pelo muro abaixo

em hum cesto.

26 E como Saulo veio a Jerusalem,

firocurava ajuntar-se com os discipu-

os ; porém todos delle se temião, não

crendo que fosse discipulo.

27 Mas tomando-o Barnabé comsigo,

trouxe-o aos Apostolos, e contou-lhes

como no caminho vira ao Senhor,

e lhe falára, e como em Damasco

falára ousadamente em o nome de

Jesus.

28 E andava com elles entrando, e

sahindo em Jerusalem.

2í) E falando ousadamente em o

nome do Senhor Jesus : falava e dis

putava tambem contra os Gregos, po

rém elles procuravão malá-lo.

30 Entendendo-o porém os irmãos, o

acompanhárão até Cesarea, e o en

viarão a Tarso.

31 As Igrejas pois por toda Judea, e

Galilea, e Samaria, tinhão paz, e erão

edificadas ; e andando em o temor do

Senhor, e na consolação do Espirito

Santo, se multiplicavão.

32 E aconteceo, que passando Pedro

por todas as- fartes, veio tambem aos

santos que hâbitavão em Lydda,

33 E achou ali a hum certo homem,

por nome Enéas, que havia oito annos

que jazia em huma cama, qual era

paralytico.

34 E disse-lhe Pedro : Enéas, Jesu-

Christo te dã saude, levanta-te, e faze

tua cama. E logo se levantou.

35 E virão-o todos os que habitavão

em Lydda e Sarona, os quaes se con

vertérão ao Senhor.

38 E havia em Joppe huma certa

discipula, por nome Tabitha. que tra

duzido, se diz Dorcas. Esta estava

cheia de boas obras, e esmolas que

fazia.

37 E aconteceo naquelles dias, que

enfermando ella, morreo ; e haven-

do-a lavado, a pozerão no cenaculo.

38 E como Lydda estava perto de

Joppe, ouvindo os discipulos que Pe

dro estava ali, mandárão-lhe dou?

varoens, rogando-i/w que não se de

tivesse em vir a elles.

39 E levantando-se Pedro foi com

elles ; o qual como chegou, o levárão

ao cenaculo, e todas as viuvas o rode

arão, chorando, e mostrando-iAe as

tunicas e os vestidos que Dorcas fize

ra quando estava com ellas.

40 Porém Pedro lançando-as fora a

todas, póz-se de joelhos, e orou : e vi-

rando-se para o corpo, disse : Tabitha,

levantate ; e ella abrio seus olhos, e

vendo a Pedro, assentou-se.

4 1 E dando-lhe elle a mão, levantou-

a ; e chamando aos santos, e as viuvas,

apresentou-ZAa viva.

42 E foi isto notorio por toda Joppe,

e crérão muitos em o Senhor.

43 E aconteceo, que ficou muitos

dias em Joppe, com num certo SiruaD

curtidor.


